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INTRODUÇÃO

Neste estudo, passamos em exame a estrutura global e particular do setor bancário no 
Brasil.  Trata-se  de  um  setor  estratégico,  marcado  por  elevada  centralização  e  por  um  papel 
decisivo  no  modo como o  país  se  insere,  de  forma subordinada,  na  divisão  internacional  do 
trabalho.  Para  alçarmos  suas  principais  particularidades  –  especialmente  sob  a  ótica  do 
trabalhador bancário – organizamos a análise em cinco capítulos.

No Capítulo 1 – O setor bancário mundial e a inserção do Brasil, o estudo compara o Itaú 
Unibanco,  maior  banco  em  atuação  no  país,  com  31  dos  maiores  bancos  do  mundo.  São 
apresentados  os  dados  de  ativos  totais,  que  permitem  medir  o  tamanho  econômico  desses 
gigantes financeiros, e analisadas três fases distintas dos últimos vinte anos: a expansão acelerada 
até a crise de 2008, o período de estagnação e reorganização regulatória até 2019 e o novo salto 
pós-pandemia, quando as injeções de liquidez estatal e a expansão do crédito, em especial na 
China, fizeram os ativos e as margens de lucro voltarem a crescer. Em paralelo, discute-se no 
capítulo a taxa de lucro operacional, as políticas dos grandes bancos diante das crises e a evolução  
do emprego e da remuneração média no setor,  situando o Itaú nesse quadro internacional  e 
destacando as tendências que pressionam emprego e salários em escala global.

O  Capítulo 2  –  Análise  geral  do capital  bancário  no Brasil desloca o  foco para os  20 
maiores bancos que atuam no país, examinando o volume de ativos e a centralização crescente do 
capital bancário brasileiro. A partir dos balanços consolidados, o estudo acompanha a trajetória 
dos principais bancos nacionais entre 2012 e 2024, com base no total de ativos. Em seguida, o  
capítulo  aprofunda  a  análise  sobre  receitas,  lucros  e  distribuição  do  valor  adicionado, 
decompondo o que fica com salários, impostos, juros pagos a terceiros e remuneração do capital 
próprio, e mostrando como essa estrutura global de resultados se traduz na realidade brasileira.

No  Capítulo 3 – Um raio-X nos principais bancos brasileiros, o estudo passa a observar 
banco  a  banco,  utilizando  uma  bateria  de  indicadores  voltados  diretamente  à  realidade  do 
trabalho  bancário.  São  examinadas,  em  primeiro  lugar,  a  produtividade  do  trabalho  (valor 
produzido por empregado) e sua evolução recente. Em seguida, o capítulo analisa a redução dos  
empregos diretos nos principais bancos, a taxa de exploração do trabalho (com a decomposição 
do tempo de trabalho destinado a repor salários e aquele que gera apenas resultados para o 
capital), o crescimento do lucro líquido ao longo da última década e a distribuição dos dividendos 
aos acionistas. Esse conjunto de tabelas e gráficos permite visualizar, com detalhes, como cada 
banco combina aumento de produtividade, enxugamento de pessoal e elevação dos ganhos do 
capital.

Por  fim,  o  Capítulo  4  –  Análise  específica  dos  cinco grandes  bancos concentra-se  em 
Banco  do  Brasil,  Caixa  Econômica  Federal,  Itaú  Unibanco,  Bradesco  e  Santander,  que  juntos 
respondem por mais de 80% do mercado de crédito e controlam parcela decisiva dos ativos do 
sistema.  Para  cada  instituição,  são  organizadas  séries  históricas  de  receitas  de  intermediação 
financeira, lucros líquidos, massa salarial e dividendos, permitindo comparar o comportamento de 
bancos estatais e privados em um mesmo período. 

Boa leitura! 
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1 – O SETOR BANCÁRIO MUNDIAL E A INSERÇÃO DO BRASIL 

No presente capítulo, examinamos 32 dos maiores bancos do mundo, no intuito de indicar 
as tendências,  pesos e características do setor nas últimas duas décadas.  Consideramos tanto 
bancos comerciais como bancos de investimentos, deixando fora instituições que se destacam por 
atividades puramente financeiras, como gestão de ativos, seguradoras etc.

Com o objetivo de criar uma referência em relação a realidade brasileira, inserimos o ITAÚ 
UNIBANCO, o maior banco em atuação no país. Ressaltamos que o Itaú não se encontra nessa  
posição  entre  os  maiores  do  mundo.  Apesar  disso,  sua  inserção  nos  possibilita  comparar  a  
realidade do setor no Brasil com os principais bancos mundiais.

Os dados em questão integram a base de dados do ILAESE. Eles foram catalogados a partir 
dos relatórios primários de cada um desses bancos em uma série histórica de mais de 20 anos. As  
instituições bancárias consideradas são as seguintes: JP MORGAN (Estados Unidos), SANTANDER 
(Espanha), ICBC (China), BANK OF AMERICA (Estados Unidos), CCB (China), ABCHINA (China), BOC 
(China),  BOCOM  (China),  CITIGROUP  (Estados  Unidos),  HSBC  (Grã  Bretanha),  BNP  PARIBAS 
(França), MITSUBISHI FINANCIAL (Japão), WELLS FARGO (Estados Unidos), ROYAL BANK (Canadá), 
CREDIT SUISSE (Suíça), DEUTSCHE BANK (Alemanha), BARCLAYS (Grã Bretanha), CRÉDIT AGRICOLE 
(França), COMMONWEALTH (Austrália), GOLDMAN SACHS (Estados Unidos), MORGAN STANLEY 
(Estados Unidos), UBS (Suíça), RBS (Grã Bretanha), UniCredit (Itália), ING (Países Baixos), MIZUHO 
(Japão),  SOCIÉTÉ  GÉNÉRALE  (França),  LLOYDS  BANK  (Grã  Bretanha),  NORDEA  (Suécia), 
COMMERZBANK  (Alemanha),  STATE  STREET  (Estados  Unidos),  ITAÚ  UNIBANCO  (Brasil), 
SUMITOMO (Japão).

Dito isso, passemos ao exame da dinâmica mundial do setor bancário nos últimos 10 anos.

a – Total de ativos: os bancos que controlam o capitalismo mundial
A melhor métrica para avaliarmos o peso econômico mundial das instituições bancárias é o 

total de ativos. Nos bancos, os ativos mostram quanto de riqueza o banco controla, empresta, 
transforma e  alavanca.  É  o  número que sintetiza o  “tamanho do organismo” no ecossistema 
financeiro global — quanto sangue (crédito, títulos, derivativos, reservas) circula por suas artérias.
Em outras palavras, os ativos expressam a escala de atuação dos bancos. Eles incluem carteira de  
crédito, títulos públicos, derivativos, caixa, reservas, participações, depósitos compulsórios etc.

É com base nesse volume que reguladores medem risco sistêmico; agências internacionais 
fazem seus rankings (S&P, The Banker, IMF); economistas comparam a “massa” financeira sob 
comando de cada gigante. 

A  seguir,  apresentamos  a  evolução  do  total  de  ativos  das  31  instituições  bancárias 
consideradas.
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Vemos que os ativos dos 31 bancos considerados evoluíram de 24 trilhões de dólares para 
50  trilhões  de  dólares  em 2008.  Desde  então,  manteve  uma certa  estabilidade,  até  2020-21, 
atingindo mais de 70 bilhões de dólares em 2024. Podemos, portanto, dividir os 20 anos anteriores 
em três períodos, com as características que se seguem:

1) Entre 2004 e 2008, o mundo viveu um período de crédito muito fácil. Os juros estavam 
muito baixos, especialmente nos Estados Unidos, o que incentivou empresas, e também os 
indivíduos,  a  tomar  empréstimos.  Os  bancos,  por  sua  vez,  encontravam  maneiras  de 
transformar esses empréstimos em produtos financeiros que podiam vender ou reutilizar 
para conceder ainda mais crédito. Em paralelo, a China estava expandia sua economia ao 
mesmo  tempo  que  concentrava  o  sistema  de  crédito  em  seus  grandes  bancos.  A 
combinação  de  (1) crédito  barato,  (2) grande  demanda  por  empréstimos  em  uma 
economia  que  se  expandia  e  (3) novos  instrumentos  financeiros  levou  a  um  rápido 
aumento no tamanho dos balanços dos  bancos em todo o mundo,  explicando o salto 
observado até 2008.
2) Entre 2009 e 2019, diante da crise financeira global, a situação mudou drasticamente. 
A partir de 2009, governos e reguladores impuseram regras muito mais rígidas aos bancos 
para evitar novos colapsos. Isso obrigou as instituições a elevar suas reservas, correr menos 
riscos e reduzir operações consideradas perigosas. O pano de fundo, e a estagnação da 
economia mundial no contexto da grande crise, reduzindo a demanda por crédito e, como 
consequência, temos a elevação da taxa de juros. Como resultado, o total de ativos dos 
bancos ficou praticamente estabilizado por mais de uma década,  mesmo com os juros 
ainda relativamente baixos em muitas economias.
3) A partir de 2020, com a pandemia, houve um novo e forte impulso ao tamanho dos 
bancos.  Para  evitar  um  colapso  econômico,  os  bancos  centrais  injetaram  enormes 
quantidades  de  dinheiro  na  economia,  comprando  títulos,  oferecendo  empréstimos 
baratos  e  ampliando  linhas  de  crédito.  Os  governos  também aumentaram muito  seus 
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gastos e suas emissões de dívida. Todos esses recursos acabaram passando, de uma forma 
ou de outra, pelo sistema financeiro, engrossando os ativos das instituições. Além disso, a 
China voltou a expandir substancialmente o crédito interno para sustentar sua economia. 
Essa combinação de  (1) dinheiro abundante,  (2) ações emergenciais dos governos e  (3) 
forte atividade dos bancos chineses explica o salto dos ativos bancários no período pós-
pandemia.

E importante destacar que, no contexto das grandes instituições bancarias, a tendência é 
ganhar ou ganhar em todos esses períodos. Nos períodos de expansão, artificial ou real, os bancos 
ganham com a ampliação das linhas de crédito e dos instrumentos financeiros que delas derivam. 
Nos momentos de retração e estagnação, os bancos ganham com juros elevados.

Além  disso,  destacamos  que,  apesar  da  enorme  concentração  do  sistema  bancário 
brasileiro, mesmo o seu maior banco, nem de longe, rivaliza com os grandes bancos mundiais. O 
Itaú é significativamente menor do que todos os  bancos considerados,  com exceção do State 
Street que é apenas um banco de investimentos. Indicamos, a seguir, a evolução em série histórica 
dos ativos dos 31 bancos considerados.

O Itaú, o maior banco brasileiro, é quase 13 vezes menor que o ICBC chinês, 7,5 vezes  
menor que o JP Morgan dos Estados Unidos. E isso ocorre mesmo considerando o fato de que o  
sistema bancário dos Estados Unidos é bem menos concentrado que o brasileiro. 

Esse fato reflete a debilidade estrutural da economia do Brasil, cada vez mais rebaixada na 
divisão  internacional  do  trabalho,  distante  dos  ramos  de  produção  de  alta  intensidade 
tecnológicas e dependente da exportação em massa de produtos de baixo valor agregado para 
compensar o déficit tecnológico em sua balança comercial.
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MAIORES BANCOS DO MUNDO POR TOTAL DE ATIVOS
Empresa País Controlador 2004 2007 2010 2013 2016 2019 2020 2021 2022 2023 2024

1 ICBC China $612.705 $1.140.607 $1.987.991 $3.074.911 $3.633.457 $4.357.503 $4.832.570 $5.451.509 $5.885.681 $6.317.892 $6.791.532
2 ABCHINA China $485.125 $696.879 $1.526.952 $2.366.939 $2.945.942 $3.600.324 $3.942.722 $4.505.674 $5.041.363 $5.636.011 $6.014.803
3 CCB China $472.573 $866.671 $1.596.806 $2.497.152 $3.155.731 $3.681.191 $4.077.099 $4.689.319 $5.005.930 $5.417.180 $5.643.802
4 BOC China $515.517 $786.947 $1.545.041 $2.255.143 $2.732.008 $3.295.286 $3.536.583 $4.141.931 $4.296.370 $4.584.258 $4.877.334
5 JP MORGAN Estados Unidos $1.160.000 $1.562.147 $2.117.605 $2.415.689 $2.490.972 $2.687.379 $3.386.071 $3.743.567 $3.665.743 $3.875.393 $4.002.814
6 BANK OF AMERICA Estados Unidos $1.110.432 $1.715.746 $2.264.909 $2.102.273 $2.187.702 $2.434.079 $2.819.627 $3.169.948 $3.051.375 $3.180.151 $3.261.519
7 HSBC Grã Bretanha $1.279.974 $2.354.266 $2.454.689 $2.671.318 $2.374.986 $2.715.152 $2.984.164 $2.957.939 $2.966.530 $2.949.286 $3.017.048
8 BNP PARIBAS França $1.127.116 $2.322.100 $2.652.327 $2.405.213 $2.298.280 $2.424.758 $2.842.362 $3.117.021 $2.809.782 $2.804.637 $2.927.281
9 MITSUBISHI FINANCIAL Japão $1.003.555 $1.663.620 $2.315.130 $2.603.577 $2.739.154 $3.044.168 $3.316.398 $3.350.395 $2.922.951 $2.835.312 $2.684.889

10 CRÉDIT AGRICOLE França $1.161.159 $1.938.068 $2.115.228 $2.242.846 $1.686.654 $1.979.988 $2.239.931 $2.453.862 $2.284.202 $2.369.465 $2.499.671
11 CITIGROUP Estados Unidos $1.484.101 $2.187.480 $1.913.902 $1.880.617 $1.792.077 $1.951.158 $2.260.090 $2.291.413 $2.416.676 $2.411.834 $2.352.945
12 BOCOM China $138.270 $276.561 $583.695 $968.897 $1.264.954 $1.433.560 $1.550.364 $1.808.174 $1.930.571 $1.987.435 $2.072.820
13 SUMITOMO Japão $923.118 $951.401 $1.572.747 $1.628.031 $1.761.839 $2.017.468 $2.273.743 $2.348.462 $2.070.672 $2.106.219 $2.025.749
14 SANTANDER Espanha $826.716 $1.251.070 $1.616.094 $1.506.648 $1.481.822 $1.705.615 $1.722.728 $1.888.160 $1.827.954 $1.944.861 $1.988.109
15 BARCLAYS Grã Bretanha $956.934 $2.456.637 $2.303.439 $2.053.393 $1.644.602 $1.455.996 $1.732.972 $1.903.507 $1.872.730 $1.836.830 $1.939.594
16 WELLS FARGO Estados Unidos $427.849 $575.442 $1.258.128 $1.523.502 $1.930.115 $1.927.555 $1.955.163 $1.941.905 $1.894.309 $1.885.475 $1.916.697
17 MIZUHO Japão $1.324.314 $1.285.898 $1.848.742 $1.804.646 $1.848.088 $1.969.712 $2.114.420 $2.160.384 $1.946.855 $1.988.047 $1.873.881
18 SOCIÉTÉ GÉNÉRALE França $836.969 $1.468.756 $1.502.697 $1.613.012 $1.411.006 $1.519.449 $1.649.803 $1.732.707 $1.566.784 $1.681.857 $1.702.908
19 GOLDMAN SACHS Estados Unidos $531.379 $11.200 $911.332 $911.507 $860.165 $992.968 $1.163.028 $1.463.988 $1.441.799 $1.641.594 $1.675.972
20 ROYAL BANK Canadá $328.291 $561.412 $742.947 $834.953 $891.221 $1.076.843 $1.212.758 $1.361.361 $1.474.711 $1.484.861 $1.584.534
21 UBS Suíça $1.703.647 $2.272.579 $1.314.813 $1.030.000 $949.641 $972.183 $1.125.765 $1.117.182 $1.104.364 $1.717.246 $1.565.028
22 DEUTSCHE BANK Alemanha $1.045.165 $2.768.711 $2.529.507 $2.140.687 $1.760.035 $1.453.562 $1.513.715 $1.566.522 $1.408.684 $1.420.264 $1.501.218
23 MORGAN STANLEY Estados Unidos $775.410 $1.045.409 $807.698 $832.702 $814.949 $895.429 $1.115.862 $1.188.140 $1.180.231 $1.193.693 $1.215.071
24 LLOYDS BANK Grã Bretanha $521.316 $707.243 $1.534.203 $1.318.129 $1.108.660 $1.064.825 $1.118.836 $1.219.045 $1.086.040 $1.095.833 $1.158.360
25 ING Países Baixos $1.076.882 $1.798.679 $1.649.734 $1.430.227 $935.133 $998.868 $1.070.677 $1.125.547 $1.019.869 $1.055.877 $1.104.639
26 RBS Grã Bretanha $1.062.773 $3.684.530 $2.247.073 $1.608.303 $1.082.716 $923.272 $1.026.662 $1.075.304 $890.841 $861.139 $904.493
27 UniCredit Itália $330.762 $1.400.230 $1.233.789 $1.123.665 $951.125 $958.435 $1.063.912 $1.084.587 $903.907 $849.534 $848.458
28 COMMONWEALTH Austrália $225.334 $369.131 $594.424 $729.688 $693.897 $679.018 $700.860 $820.346 $844.195 $831.665 $827.039
29 NORDEA Suécia $348.452 $533.164 $770.998 $837.509 $681.264 $621.501 $630.679 $674.830 $626.836 $632.791 $674.602
30 COMMERZBANK Alemanha $527.031 $844.823 $1.001.246 $730.205 $531.647 $519.332 $579.001 $559.696 $503.116 $559.700 $600.244
31 ITAÚ UNIBANCO Brasil $39.703 $143.093 $413.100 $475.918 $387.296 $415.000 $392.013 $383.521 $449.412 $509.225 $529.448
32 STATE STREET Estados Unidos $94.040 $142.543 $160.505 $243.291 $242.698 $245.610 $314.706 $314.624 $301.450 $297.258 $353.240

Fonte: Base de dados do ILAESE, a partir dos relatórios anuais das empresas.  Elaboração: ILAESE.



 

b – Taxa de lucro: a pandemia fortaleceu os bancos
Por fim, apresentamos a taxa de lucro operacional dos 32 bancos considerados em todo o 

período entre 2004 e 2024.

A primeira grande queda da taxa de lucro operacional dos maiores bancos do mundo — o 
mergulho abrupto de 2008 — reflete diretamente o impacto da crise financeira internacional. A  
explosão da bolha imobiliária nos EUA, seguida do colapso de instituições como Lehman Brothers, 
contaminou  o  sistema  financeiro  global,  provocando  perdas  gigantescas  em  ativos  ligados  a 
hipotecas, travamento do crédito e forte intervenção estatal. Isso explica o resultado negativo em 
2008  e  a  lenta  recuperação  até  2010.  A  segunda  queda  relevante  ocorre  em  2020,  ano  da 
pandemia de covid-19. A incerteza econômica levou bancos a aumentarem provisões para calotes, 
o crédito desacelerou, as atividades produtivas foram interrompidas e, mesmo com juros baixos, o  
risco  de  inadimplência  cresceu.  Ou  seja,  em  ambos  os  casos  as  quedas  refletem  choques 
sistêmicos  globais  que  atingiram  o  coração  das  operações  bancárias:  crédito,  confiança  e 
valorização dos ativos.

Depois do choque inicial da pandemia, os bancos foram justamente quem mais ganhou 
com as medidas adotadas pelos governos. A enxurrada de dinheiro público injetada na economia,  
os  juros  muito baixos  no começo e,  depois,  a  alta  agressiva  dos  juros  para conter  a  inflação 
criaram um cenário perfeito para aumentar suas margens de lucro. Além disso, como em 2020  
eles haviam separado grandes “reservas” para possíveis calotes, bastou reduzir essas provisões 
para  que  os  resultados  contábeis  disparassem.  Ou  seja:  enquanto  milhões  de  trabalhadores 
enfrentavam desemprego, endividamento e perda de renda, o sistema bancário saiu da crise mais 
forte do que entrou, mostrando que as políticas pós-pandemia acabaram alimentando ainda mais 
a concentração de riqueza no topo.
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c – Emprego e Renda: a outra face da expansão do setor bancário
Neste item, analisamos a dinâmica mundial do setor bancário, fundamentalmente, a partir 

da  dinâmica  de  quem  realiza  todas  as  suas  operações  e  atividades  correspondentes:  os 
trabalhadores bancários. Iniciamos pelo emprego direto em todos os bancos considerados, bem 
como sua evolução geral.

Os dados mostram um contraste marcante entre o forte crescimento dos bancos em escala 
global — medido por lucros crescentes, expansão de operações e concentração financeira — e a 
estagnação ou queda do emprego direto no setor. Apesar de o total de trabalhadores ter crescido 
de 2004 a 2010, ele praticamente não avança desde então e, em vários casos, recua de forma  
significativa, especialmente entre bancos europeus e norte-americanos.  Isso revela um padrão 
estrutural: quanto mais lucrativos e tecnologicamente avançados se tornam, menos dependem de 
mão  de  obra  direta.  Automação,  digitalização  de  serviços,  fechamento  de  agências  físicas  e 
reorganizações internas reduziram a necessidade de grandes quadros de funcionários.

O caso do Itaú reforça essa tendência. Embora seja o menor banco da amostra em escala 
global,  aparece  na  16ª  posição  em número  de  empregados  — acima de  grandes  instituições 
europeias  e  americanas.  Isso  sugere  que  o  setor  bancário  brasileiro  ainda  depende  mais  de 
trabalho  humano  e  está  atrás  em  automação  e  produtividade.  Se  o  padrão  internacional 
prevalecer,  é  possível  que  o  emprego  bancário  no  Brasil  entre  em  trajetória  de  retração, 
pressionado por digitalização acelerada, fechamento de agências e reorganização das operações 
para se aproximar do modelo de alta produtividade predominante nos EUA e na Europa.

Vejamos agora a dinâmica do emprego nas mesmas instituições bancárias.

8

EMPREGOS DIRETOS NOS MAIORES BANCOS DO MUNDO
Empresa País Controlador 2004 2007 2010 2013 2016 2019 2020 2021 2022 2023 2024
ABCHINA China 489.425 447.519 444.447 478.980 496.698 464.011 459.000 455.174 452.258 451.003 454.716 
ICBC China 375.781 381.713 397.339 441.902 461.749 445.106 439.787 434.089 427.587 419.252 415.159
CCB China 310.639 298.868 313.867 368.410 362.482 347.156 349.671 351.248 352.588 376.871 376.847
JP MORGAN Estados Unidos 160.968 180.667 239.831 251.196 243.355 256.981 255.351 271.025 293.723 309.926 317.233 
BOC China 220.999 237.379 279.301 305.675 303.161 309.384 309.084 306.322 306.182 306.931 312.757 
CITIGROUP Estados Unidos 287.000 374.000 260.000 259.000 219.000 200.000 210.153 223.444 239.903 239.000 229.000
HSBC Grã Bretanha 253.000 322.282 302.327 268.795 246.933 247.055 239.712 231.556 232.642 227.552 220.928 
BANK OF AMERICA Estados Unidos 175.742 210.000 288.000 242.000 208.000 208.000 213.000 208.000 217.000 213.000 218.000
WELLS FARGO Estados Unidos 140.000 159.800 272.200 264.900 269.100 271.924 268.531 249.435 238.698 225.869 217.502
SANTANDER Espanha 126.488 131.819 178.869 182.958 188.492 196.419 191.189 197.070 206.462 212.764 206.753
BNP PARIBAS França 94.892 162.700 205.348 184.545 192.418 198.816 193.319 189.765 193.120 182.656 178.000 
MITSUBISHI FINANCIAL Japão 58.800 123.800 113.000 135.300 143.400 168.400 163.500 158.100 149.700 140.000 150.800
SOCIÉTÉ GÉNÉRALE França 93.359 130.100 160.704 148.324 145.672 149.000 152.050 131.293 117.576 126.822 126.000
SUMITOMO Japão 40.683 46.429 61.555 66.475 77.205 86.443 86.781 101.023 105.955 120.373 122.978
UBS Suíça 67.424 83.560 64.617 60.205 59.387 68.601 71.551 71.385 72.597 112.842 108.648
ITAÚ UNIBANCO Brasil 45.316 66.109 108.040 95.696 94.779 94.881 96.540 99.598 99.598 95.702 96.219
BOCOM China 54.408 68.083 85.290 99.919 92.556 87.828 90.716 90.238 91.823 87.810 95.746
ROYAL BANK Canadá 62.566 65.045 72.126 74.247 75.510 82.801 83.842 85.301 91.427 91.398 94.838
BARCLAYS Grã Bretanha 78.400 134.900 147.500 139.600 119.300 82.700 81.800 82.900 83.900 92.900 91.500
DEUTSCHE BANK Alemanha 65.417 78.291 102.062 98.254 99.744 87.597 84.659 82.969 84.930 90.130 89.753
CRÉDIT AGRICOLE França 62.001 86.866 87.520 75.529 70.830 73.037 73.817 75.711 72.758 78.823 80.518
MORGAN STANLEY Estados Unidos 53.284 48.256 62.542 55.794 55.311 60.431 68.000 75.000 82.000 80.000 80.000
UniCredit Itália 68.571 60.000 40.000 41.222 40.530 94.514 92.675 89.001 82.995 78.149 76.400
LLOYDS BANK Grã Bretanha 69.985 58.078 104.230 88.977 70.433 63.069 61.576 57.955 59.354 62.569 61.228
ING Países Baixos 113.039 120.282 106.139 74.517 51.943 53.431 55.901 57.660 57.569 59.434 61.121
RBS Grã Bretanha 136.600 226.400 148.500 118.600 82.500 62.200 59.200 57.800 61.000 61.600 59.700
STATE STREET Estados Unidos 19.668 27.110 28.670 29.430 33.783 39.103 39.439 38.784 42.226 46.451 52.626
MIZUHO Japão 45.180 49.114 56.770 54.911 59.179 57.264 55.174 53.014 50.116 52.307 52.554
COMMONWEALTH Austrália 36.296 37.873 45.025 44.969 45.129 45.165 43.585 45.833 48.906 49.454 48.887
GOLDMAN SACHS Estados Unidos 20.722 30.522 38.700 32.900 34.400 38.300 40.500 43.900 48.500 45.300 46.500
COMMERZBANK Alemanha 31.400 34.796 59.101 52.944 49.941 48.512 47.718 46.218 41.909 42.098 37.728
NORDEA Suécia 28.929 31.721 33.809 29.429 31.596 29.000 28.051 26.894 28.268 29.153 30.157
CREDIT SUISSE Suíça 60.532 48.100 50.100 46.000 47.170 47.860 48.770 50.110 38.030 28.840 -
TOTAL 3.947.514 4.562.182 4.957.529 4.911.603 4.771.686 4.764.989 4.754.642 4.737.815 4.771.300 4.836.979 4.810.796 

Fonte: Base de dados do ILAESE a partir dos relatórios anuais das empresas.  Elaboração: ILAESE.



 

Os  dados  de  remuneração  média  mostram  um  padrão  claro:  nos  maiores  bancos  do 
mundo, os salários caminham juntos com o avanço tecnológico, a complexidade dos produtos 
financeiros  e  o  grau  de  internacionalização das  operações.  Instituições  como Goldman Sachs, 
Morgan  Stanley,  UBS  e  grandes  bancos  americanos  pagam remunerações  muito  superiores  à 
média do setor,  mesmo quando passam por oscilações ou quedas conjunturais.  Já  na Europa 
continental,  a  tendência  é  de  estagnação  ou  leve  recuo  em  vários  casos,  refletindo 
reestruturações prolongadas e crises sucessivas desde 2008. Enquanto isso, os bancos chineses –  
que empregam a maior quantidade de trabalhadores — partem de remunerações muito baixas,  
mas apresentam trajetória  ascendente mais  intensa,  com aumentos expressivos  ao longo dos 
últimos 15 anos.

O Itaú se destaca negativamente nesse cenário.  Ele só não tem a menor remuneração 
média porque há bancos chineses ainda em patamar salarial inferior – mas, diferentemente deles,  
o  Itaú  praticamente  não  avança  no  período.  Enquanto  bancos  chineses  multiplicam  a 
remuneração duas ou três vezes entre 2007 e 2024, o Itaú oscila negativamente, com ganho muito 
pequeno em quase duas décadas. Isso sugere um setor bancário brasileiro apesar de ampliar seus 
lucros  e  reduzir  empregos,  ainda  não  distribui  ganhos  salariais  de  forma  significativa  a  seus 
trabalhadores.

Para que possa ser visualizado com mais nitidez, indicamos no gráfico a seguir a evolução 
salarial nos bancos chineses e no Itaú.
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REMUNERAÇÃO MÉDIA NOS MAIORES BANCOS DO MUNDO
Empresa 2007 2010 2013 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024
GOLDMAN SACHS Estados Unidos $661.490 $397.313 $383.374 $318.388 $336.831 $322.533 $328.617 $403.622 $312.330 $342.141 $359.269
MORGAN STANLEY Estados Unidos $343.004 $253.590 $291.734 $297.850 $292.172 $311.711 $306.676 $328.373 $281.134 $306.975 $327.225
UBS Suíça $301.412 $265.952 $256.125 $263.465 $241.179 $234.457 $240.723 $257.575 $243.536 $220.654 $251.436
BANK OF AMERICA Estados Unidos $89.300 $122.045 $143.467 $152.780 $156.275 $153.736 $153.638 $173.750 $167.959 $179.953 $184.321
WELLS FARGO Estados Unidos $83.655 $99.971 $113.764 $127.031 $127.654 $129.021 $129.635 $142.486 $143.864 $158.627 $164.270
ROYAL BANK Canadá $113.003 $113.454 $133.287 $131.456 $129.833 $132.879 $135.802 $154.692 $139.053 $153.719 $162.209
JP MORGAN Espanha $125.585 $117.266 $122.653 $123.577 $129.310 $132.909 $137.019 $142.301 $141.753 $149.923 $161.890
DEUTSCHE BANK Alemanha $229.689 $164.795 $166.697 $141.965 $152.092 $142.476 $141.273 $148.566 $132.911 $133.657 $141.448
BARCLAYS Grã Bretanha $124.708 $124.887 $136.245 $138.054 $137.940 $128.388 $127.112 $141.174 $136.430 $134.050 $137.893
CRÉDIT AGRICOLE França $115.261 $114.766 $112.551 $106.294 $114.694 $109.610 $111.935 $125.474 $117.779 $122.719 $129.796
ING Países Baixos $94.120 $91.982 $87.712 $114.137 $122.549 $120.648 $118.754 $121.909 $112.610 $122.457 $127.200
CITIGROUP Estados Unidos $87.447 $93.962 $92.537 $101.344 $103.696 $107.165 $105.704 $112.485 $111.107 $122.310 $124.638
NORDEA Suécia $103.166 $109.304 $134.431 $119.403 $122.134 $108.653 $112.058 $121.380 $105.684 $107.954 $111.462
BNP PARIBAS França $93.537 $97.672 $103.876 $95.047 $96.854 $98.894 $100.123 $108.345 $102.492 $105.318 $110.306
COMMERZBANK Alemanha $121.382 $99.227 $97.582 $79.877 $82.248 $81.807 $83.778 $88.678 $85.869 $89.052 $103.580
COMMONWEALTH Austrália $71.501 $93.613 $110.806 $105.373 $97.025 $82.122 $91.196 $99.134 $93.491 $97.169 $101.012
SOCIÉTÉ GÉNÉRALE França $86.080 $78.956 $82.624 $74.945 $76.814 $74.838 $69.779 $90.586 $87.511 $90.840 $99.151
LLOYDS BANK Grã Bretanha $100.081 $81.114 $102.721 $87.482 $97.898 $86.068 $79.978 $92.178 $84.878 $89.273 $97.484
UniCredit Itália $8.862 $314.491 $109.508 $66.733 $75.438 $78.077 $91.056 $93.656 $78.823 $95.236 $94.679
HSBC Grã Bretanha $66.197 $65.611 $71.415 $70.735 $71.538 $72.866 $75.407 $80.939 $78.945 $86.235 $91.220
STATE STREET Estados Unidos $120.103 $122.916 $129.120 $119.914 $119.077 $116.129 $112.832 $117.420 $104.864 $102.129 $89.252
RBS Grã Bretanha $82.617 $97.636 $76.642 $72.528 $74.475 $73.229 $84.120 $87.453 $75.367 $78.730 $82.153
SANTANDER Espanha $67.679 $69.238 $73.111 $67.311 $69.126 $69.237 $64.420 $67.339 $64.040 $69.819 $74.997
ITAÚ UNIBANCO Brasil $42.722 $68.396 $76.780 $73.387 $67.766 $75.900 $50.592 $52.563 $60.882 $67.791 $68.660
BOCOM China $18.247 $27.275 $36.582 $45.731 $50.602 $54.847 $52.319 $63.253 $63.620 $66.146 $61.486
BOC China $20.064 $28.252 $38.691 $39.035 $41.594 $42.456 $41.888 $50.254 $49.868 $49.678 $50.449
CCB China $21.934 $28.900 $38.309 $40.407 $44.561 $44.099 $43.251 $52.176 $53.351 $48.016 $49.376
ABCHINA China $9.149 $22.311 $35.540 $34.574 $39.420 $38.758 $38.945 $46.977 $48.149 $47.522 $49.091
ICBC China $18.891 $25.888 $38.053 $37.552 $40.707 $41.277 $41.710 $49.762 $49.868 $47.674 $48.436

Fonte: Base de dados do ILAESE a partir dos relatórios anuais das empresas.  Elaboração: ILAESE.



 

É possível notar que existia um abismo salarial entre o Itaú e os bancos chineses até 2019.  
Essa diferença foi  anulada nos últimos 5 anos.  Agora,  a remuneração no Itaú está no mesmo 
patamar daquela verificada nas grandes instituições chinesas e chegou a ser inferior a do BOCOM 
por alguns anos.

10

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024
$0

$10.000

$20.000

$30.000

$40.000

$50.000

$60.000

$70.000

$80.000

$90.000

Remuneração média no Itaú e nos bancos chineses 
(em dólares)

ITAÚ UNIBANCO BOCOM BOC

CCB ABCHINA ICBC

Fonte: Base de dados do ILAESE a partir dos relatórios anuais das empresas.  Elaboração: ILAESE.



 

2 – ANÁLISE GERAL DO CAPITAL BANCÁRIO NO BRASIL
Traçado o panorama mundial no capítulo acima, nos centramos, neste capítulo, no sistema 

bancário brasileiro. Tal como naquele caso, o ILAESE dispõe de uma ampla base de dados com os  
maiores bancos do Brasil. Os bancos considerados na análise a seguir foram os seguintes: BANCO 
DO BRASIL, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, ITAÚ UNIBANCO, BRADESCO, BNDES, SANTANDER, BTG 
PACTUAL, SAFRA, BANRISUL, CITIBANK, BANESTES, MERCANTIL DO BRASIL, ABC BRASIL, BANPARA, 
BANCO AMAZÔNIA,  BANESE,  PARANA BANCO, BRB,  BANCO NORDESTE,  BANCO VOTORANTIM. 
Trata-se dos 20 dos maiores bancos atuantes no país.

Nessa análise, consideramos os relatórios consolidados dos bancos, expressando todo o 
grupo econômico, já que a atividade bancaria é largamente predominante em todos os casos. 

Iniciamos pelo exame do peso e evolução dos principais bancos do Brasil por meio do seu 
total e ativos.

a – Total de ativos: a centralização do capital bancário no país
Apresentamos a evolução do total de ativos dos 20 maiores bancos brasileiros ao longo de 

13 anos, no período de 2012 a 2024.

Os ativos dos maiores bancos brasileiros cresceram quase todos os anos, mas com saltos 
concentrados  em  momentos  de  crise.  O  primeiro  grande  avanço  ocorre  entre  2012  e  2015, 
quando  os  ativos  sobem de  cerca  de  R$  5,4  para  R$  7,5  trilhões.  Esse  aumento  não  reflete 
prosperidade, mas sim o aprofundamento do uso do crédito na economia: expansão do crédito 
público, forte endividamento das famílias, juros muito altos e bancos reforçando seus balanços em 
meio à crise das commodities e à recessão de 2014–2016. Quando a economia entrou em colapso,  
os bancos ampliaram provisões, renegociaram dívidas e absorveram mais títulos públicos — tudo 
isso inflando o volume total de ativos. A partir de 2020, o movimento se repete: com a pandemia,  
entrou muito dinheiro no sistema financeiro por meio de programas de emergência e da própria  
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Fonte: Base de dados do ILAESE a partir dos relatórios anuais das empresas.  Elaboração: ILAESE.



 

dívida pública, o que empurra os ativos para quase R$ 13 trilhões em 2024.
O Brasil se diferencia do padrão global porque, aqui, crise costuma aumentar o tamanho 

dos bancos. Enquanto nos EUA e na Europa os balanços ficaram praticamente parados por anos 
depois  de  2008,  no  Brasil  eles  seguiram  crescendo  porque  os  bancos  ganham  mais  espaço 
justamente  quando  a  economia  vai  mal:  (1) juros  altos,  (2) mais  endividamento,  (3) mais 
renegociações e (4) mais títulos públicos. Em 2015, por exemplo, o pico de ativos não foi um sinal 
de bonança, mas um sintoma da crise – os bancos ficaram maiores porque o Estado e as famílias  
passaram a dever mais. Essa é a principal diferença: lá fora, as regras mais duras seguraram a 
expansão dos bancos; aqui dentro, a própria forma como o sistema financeiro funciona faz com 
que ele cresça mesmo – e especialmente – nos piores momentos da economia.

Outro  traço  distintivo  do  sistema  bancário  brasileiro  é  sua  enorme  concentração, 
sobretudo nos assim chamados 5 grandes bancos do país: Itaú, Banco do Brasil, CEF, Bradesco, 
Santander. A seguir, indicamos o percentual ocupado  pelos ativos de cada um dos 20 bancos 
considerados em anos selecionados entre 2012 e 2014, seguido pelo percentual ocupado pelos 5 
maiores bancos supracitados.
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PERCENTUAL DE ATIVOS DOS 22 MAIORES BANCOS DO BRASIL

2012 2014 2015 2016 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024
ITAÚ UNIBANCO 18,70% 17,42% 17,99% 18,77% 20,93% 21,31% 22,10% 21,64% 22,98% 22,87% 21,98%
BANCO DO BRASIL 19,32% 19,90% 20,05% 19,83% 18,77% 18,86% 18,65% 19,87% 19,20% 18,73% 18,44%
CEF 12,96% 15,34% 15,93% 16,67% 16,05% 15,85% 15,17% 14,49% 14,77% 15,51% 15,62%
BRADESCO 15,56% 14,10% 12,54% 14,24% 14,11% 14,06% 14,35% 14,19% 13,99% 13,47% 13,04%
SANTANDER 8,75% 9,05% 9,64% 9,91% 9,89% 10,28% 10,36% 9,80% 9,89% 9,83% 10,39%
BNDES 12,79% 12,56% 12,25% 11,42% 10,24% 9,07% 8,35% 7,74% 6,34% 6,12% 6,44%
BTG PACTUAL 1,60% 2,20% 2,17% 1,81% 2,04% 2,16% 2,65% 3,18% 3,44% 3,75% 4,31%
SAFRA 2,03% 2,06% 2,01% 2,04% 2,31% 2,34% 2,39% 2,54% 2,50% 2,65% 2,44%
CITIBANK 0,96% 0,85% 0,98% 0,92% 0,91% 1,08% 1,05% 1,27% 1,51% 1,48% 1,64%
BANRISUL 0,87% 0,85% 0,87% 0,90% 0,98% 0,99% 0,96% 1,04% 1,05% 1,05% 1,13%
BANCO VOTORANTIM 2,24% 1,42% 1,46% 1,36% 1,29% 1,19% 1,22% 1,20% 1,15% 1,21% 1,09%
BANCO INTER 0,02% 0,03% 0,03% 0,04% 0,07% 0,12% 0,21% 0,37% 0,43% 0,51% 0,58%
ABC BRASIL 0,25% 0,30% 0,32% 0,34% 0,42% 0,44% 0,45% 0,49% 0,53% 0,51% 0,55%
BANCO NORDESTE 0,59% 0,55% 0,55% 0,61% 0,74% 0,72% 0,65% 0,60% 0,59% 0,56% 0,54%
BRB 0,17% 0,17% 0,17% 0,18% 0,19% 0,20% 0,26% 0,30% 0,37% 0,42% 0,47%
BANCO AMAZÔNIA 0,19% 0,18% 0,16% 0,19% 0,24% 0,25% 0,22% 0,26% 0,32% 0,38% 0,42%
BANESTES 0,23% 0,22% 0,24% 0,33% 0,35% 0,29% 0,32% 0,34% 0,34% 0,35% 0,29%
MERCANTIL DO BRASIL 0,25% 0,18% 0,16% 0,13% 0,12% 0,12% 0,11% 0,12% 0,14% 0,17% 0,20%
BANPARA 0,07% 0,07% 0,07% 0,08% 0,09% 0,11% 0,11% 0,13% 0,14% 0,14% 0,14%
KIRTON 2,33% 2,41% 2,29% 0,11% 0,12% 0,42% 0,27% 0,25% 0,16% 0,12% 0,12%
BANESE 0,05% 0,05% 0,05% 0,06% 0,07% 0,07% 0,07% 0,08% 0,07% 0,08% 0,09%
PARANÁ BANCO 0,07% 0,08% 0,08% 0,08% 0,07% 0,07% 0,10% 0,09% 0,09% 0,09% 0,08%
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Os números mostram um sistema bancário brasileiro altamente concentrado, no qual os 
cinco maiores bancos detêm entre 75% e 80% de todos os ativos do país. A concentração cresce 
especialmente  em dois  momentos:  primeiro,  entre  2012 e  2015,  quando a  fatia dos  grandes 
bancos sobe de 75% para mais de 79%; depois, entre 2016 e 2024, quando o grupo permanece na 
casa dos 80%. Esse movimento está diretamente ligado à crise econômica de 2015–2016, que  
levou instituições menores a perder espaço ou serem incorporadas, ao mesmo tempo em que 
aumentou a procura por bancos grandes e considerados mais estáveis.

Dentro desse bloco, o Itaú se destaca pela expansão contínua, chegando a quase 22% dos 
ativos do país e consolidando-se como o maior banco privado brasileiro. Banco do Brasil, Caixa, 
Bradesco e Santander mantêm posições elevadas, mesmo com pequenas oscilações. O resultado 
final é um sistema em que poucos bancos controlam quase tudo , elevando o poder econômico e 
político dessas instituições sobre o crédito, os juros e a dinâmica financeira nacional.

b – Receitas, lucros e distribuição da riqueza no setor bancário brasileiro
Começamos, comparando a riqueza total movimentada pelos bancos (receita líquida) com 

a massa salarial paga aos trabalhadores bancários, de 2012 a 2024.

A  discrepância  entre  as  duas  linhas  é  evidente:  enquanto  a  riqueza  apropriada  pelos 
bancos quase triplica (188,91%), a massa salarial dos trabalhadores mal dobra no mesmo período, 
sendo que  a  inflação acumulada  no  período foi  de  96,12%,  apontando para  uma estagnação 
salarial de longo prazo. 

Em 2024, para cada R$ 1 pago em salários e encargos, os bancos retêm mais de R$ 10 em  
receita  líquida.  Mesmo  em  períodos  de  crise,  como  2016–2017  e  2020,  os  salários  seguem 
estáveis, mas a receita volta a crescer rapidamente. O resultado é um abismo crescente entre o 
que os bancos capturam da economia e o que repassam aos trabalhadores que sustentam suas 
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Fonte: Relatórios anuais dos respectivos bancos.  Elaboração: ILAESE.
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503.194 528.468

664.890

895.689 866.774
756.096

678.717 679.639 633.425
703.105

1.050.920

1.219.325

1.453.756

65.502 72.360 77.121 85.373 93.039 94.752 94.271 107.810 98.148 105.931 116.391 123.524 133.397

Riqueza movimentada pelos bancos e massa salarial dos traba-
lhadores bancários (em milhões de reais)

Receita Líquida Pessoal e Encargos



 

operações  –  um retrato  claro  da  intensificação da  exploração e  da  captura  desigual  do valor 
produzido.

Apresentamos agora a evolução do lucro bruto e líquido dos principais bancos entre 2012 e 
2024, tanto em termos absolutos como percentuais.

O lucro bruto sobe de R$ 154 bilhões para R$ 421,5 bilhões,  enquanto o lucro líquido  
cresce de R$ 58,9 bilhões para R$ 174,4 bilhões. O crescimento dos lucros é contínuo e acelerado,  
especialmente após 2020. Mesmo anos marcados por recessão ou inflação alta – como 2016, 2020 
e 2022 – não interrompem a tendência: os lucros se recuperam rapidamente e atingem recordes. 

14

Fonte: Relatórios anuais dos respectivos bancos.  Elaboração: ILAESE.

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024
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Lucro bruto, operacional e líquido dos principais bancos brasileiros (em mi-
lhões de reais)
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Fonte: Relatórios anuais dos respectivos bancos.  Elaboração: ILAESE.



 

Entre  2012 e  2024,  o  lucro  bruto cresce  quase  3  vezes,  e  o  lucro  operacional  quase  triplica,  
enquanto o emprego e os salários do setor seguem praticamente estagnados. 

A escalada das taxas de lucro reforça o caráter excepcional da lucratividade bancária no 
Brasil.  Mesmo  partindo  de  patamares  já  altos  os  bancos  ampliam  ainda  mais  suas  margens, 
chegando a níveis raros em qualquer outro setor econômico. Os picos de 2019 e principalmente 
2021 mostram como os bancos transformam crises em oportunidades de rentabilidade: com juros 
elevados, renegociações, aumento da inadimplência e maior demanda por crédito, suas margens 
sobem justamente quando a vida da população piora. 

Vejamos como ficou a distribuição do valor adicionado nos 20 bancos considerados:

Os dados mostram que, mesmo sendo um setor tradicionalmente intensivo em mão de 
obra – o que explica o peso relativamente alto das despesas com pessoal – a participação dos 
trabalhadores no valor adicionado cai de forma consistente ao longo do período. Entre 2012 e 
2024, a fatia destinada a salários e encargos recua de cerca de 40% para apenas 36%, enquanto a  
remuneração do capital próprio (ou seja, o lucro dos acionistas) cresce de 37% para quase 48%,  
tornando-se o principal destino da riqueza gerada pelos bancos. 

Os impostos e contribuições, que chegaram a representar mais de 29% em anos de crise  
como  2015,  permanecem  flutuando  entre  10%  e  20%,  sem  compensar  a  queda  relativa  da 
remuneração do trabalho. O quadro geral revela que os bancos brasileiros distribuem cada vez 
menos  valor  aos  trabalhadores  e  cada  vez  mais  aos  acionistas,  mesmo  em  um  setor  cujo 
funcionamento depende intensamente da força de trabalho qualificada
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Fonte: Relatórios anuais dos respectivos bancos.  Elaboração: ILAESE.
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3 – UM RAIO-X NOS PRINCIPAIS BANCOS BRASILEIROS
Neste capitulo, consideramos os mesmos bancos analisados no item anterior, no entanto, agora, a  
ênfase recai sobre os dados individuais dos respectivos bancos. Com esse enfoque, passamos em 
revista a produtividade, o emprego, a exploração, a receita, lucro líquido e dividendos dos bancos 
individuais.

a – A evolução da produtividade no trabalho bancário
Apresentamos  a  seguir  a  massa  total  de  valor  apropriado pelo  banco por  trabalhador 

empregado (resultado bruto + massa salarial), em todos os bancos considerados.
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BNDES
ABC BRASIL

ITAÚ UNIBANCO
BTG PACTUAL

BANCO VOTORANTIM
PARANA BANCO
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

BRB
BANPARA

BANCO DO BRASIL
BANCO NORDESTE

BANRISUL
BANESTES

SANTANDER
BANCO AMAZONIA

Inflação INPC
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Variação da produtividade entre 2018 e 2024

VALOR PRODUZIDO ANUALMENTE POR MEIO DA ATIVIDADE DOS TRABALHADORES (PRODUTIVIDADE)
Empresa 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024
BNDES R$ 899.069 R$ 4.156.944 R$ 4.085.653 R$ 7.402.139 R$ 7.886.118 R$ 8.027.944 R$ 9.422.682
ABC BRASIL R$ 1.492.177 R$ 1.814.333 R$ 702.107 R$ 1.713.469 R$ 1.934.574 R$ 1.769.214 R$ 1.926.023
ITAÚ UNIBANCO R$ 918.294 R$ 972.334 R$ 716.801 R$ 964.216 R$ 1.186.581 R$ 1.382.639 R$ 1.861.178
BTG PACTUAL -R$ 217.985 R$ 2.741.467 R$ 1.360.342 R$ 2.666.320 R$ 1.956.599 R$ 2.245.360 R$ 1.785.829
BANCO VOTORANTIM - R$ 195.599 R$ 509.351 R$ 1.610.726 R$ 1.536.252 R$ 1.670.070 R$ 1.528.871
PARANA BANCO R$ 1.372.789 R$ 1.300.905 R$ 1.238.285 R$ 1.247.621 R$ 1.437.155 R$ 1.293.135 R$ 1.386.507
MERCANTIL DO BRASIL R$ 476.808 R$ 574.335 R$ 632.696 R$ 747.177 R$ 977.177 R$ 1.173.909 R$ 1.325.597
SAFRA R$ 881.824 R$ 1.158.028 R$ 823.121 R$ 910.372 R$ 1.224.916 R$ 1.152.792 R$ 1.306.095
BRADESCO R$ 405.640 R$ 771.190 R$ 428.851 R$ 864.944 R$ 911.256 R$ 936.191 R$ 1.186.138
BANCO INTER - R$ 368.999 R$ 251.562 R$ 508.011 R$ 770.874 R$ 1.220.019 R$ 1.178.719
BANESE R$ 550.232 R$ 582.684 R$ 700.233 R$ 800.343 R$ 691.607 R$ 704.813 R$ 1.169.667
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL R$ 657.345 R$ 807.017 R$ 734.531 R$ 766.584 R$ 839.848 R$ 985.734 R$ 1.104.325
BRB R$ 700.033 R$ 819.618 R$ 858.693 R$ 840.108 R$ 788.341 R$ 959.100 R$ 1.032.362
BANPARA R$ 690.003 R$ 745.843 R$ 691.776 R$ 711.376 R$ 686.342 R$ 852.603 R$ 980.582
BANCO DO BRASIL R$ 467.769 R$ 532.781 R$ 447.429 R$ 719.775 R$ 864.039 R$ 927.812 R$ 974.658
BANCO NORDESTE R$ 473.412 R$ 638.218 R$ 631.669 R$ 744.412 R$ 915.256 R$ 954.748 R$ 944.798
BANRISUL R$ 580.657 R$ 593.510 R$ 615.742 R$ 638.724 R$ 751.851 R$ 807.261 R$ 881.647
BANESTES R$ 454.772 R$ 473.078 R$ 563.288 R$ 618.618 R$ 724.575 R$ 861.857 R$ 739.158
SANTANDER R$ 590.368 R$ 674.309 R$ 599.108 R$ 808.453 R$ 490.022 R$ 365.639 R$ 548.496
BANCO AMAZONIA R$ 275.077 R$ 340.805 R$ 303.015 R$ 373.017 R$ 588.920 R$ 617.628 R$ 420.827

Fonte: Relatórios anuais dos respectivos bancos.  Elaboração: ILAESE.



 

A tabela  de  produtividade  revela  um avanço  expressivo  no  valor  anual  produzido  por 
empregado em praticamente todos os grandes bancos, mostrando o quanto o setor intensificou a 
exploração do trabalho. Em instituições como Itaú, Bradesco e Santander, a produtividade mais 
que dobrou entre 2018 e 2024 — no Itaú, por exemplo, salta de cerca de R$ 1,4 milhão em 2018 
para R$ 2,16 milhões em 2024. O BNDES e o BTG Pactual aparecem com valores muito altos por 
trabalhador,  reflexo da natureza altamente especializada de suas operações,  enquanto bancos 
médios  também  apresentam  aumentos  significativos.  O  padrão  é  claro:  menos  trabalhadores 
geram cada vez mais valor, o que reforça a combinação de automação, sobrecarga e aumento do  
ritmo de trabalho no setor.

b – Redução geral no emprego e avanço dos bancos privados
O crescimento da produtividade dos trabalhadores teve como um dos principais elementos 

a redução do emprego. Apresentamos abaixo a variação do emprego em todos os bancos com 
dados divulgados.

A  tabela  de  emprego  confirma  a  redução  estrutural  da  força  de  trabalho  bancária,  
especialmente nos maiores bancos. Entre 2015 e 2024, o Banco do Brasil corta mais de 22 mil  
postos, a Caixa elimina cerca de 36 mil, e o Bradesco reduz mais de 12 mil empregos — todos com 
quedas  registradas  em  vermelho.  O  Itaú,  embora  anuncie  modernização  constante,  também 
apresenta oscilação e  perda líquida no acumulado de alguns anos.  Apenas bancos digitais  ou 
médios,  como Inter ou Safra,  apresentam crescimento modesto no quadro de funcionários.  O 
resultado geral é um setor que encolhe em mão de obra ao mesmo tempo em que cresce em 
lucros, ativos e produtividade.

c – Exploração do trabalho bancário
Apresentamos a taxa de exploração em todos os bancos considerados entre 2017 e 2024. 

No cálculo da exploração, consideramos o resultado bruto do banco mais a massa salarial de seus 
respectivos trabalhadores. Em seguida, em uma jornada de 8 horas de trabalho, apresentamos o 
tempo necessário para o pagamento dos salários, bem como o tempo em que a atividade dos 
trabalhadores bancários apenas gera resultados para a empresa, sem qualquer contrapartida.
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Fonte: Relatórios anuais dos respectivos bancos.  Elaboração: ILAESE.

TOTAL DE TRABALHADORES DIRETOS
Empresa 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2024/2015 2024/2023
ITAÚ UNIBANCO 83.481 80.871 85.537 86.801 94.881 96.540 99.598 92.791 89.889 90.036 6.555 147
BANCO DO BRASIL 109.191 100.622 99.161 96.889 93.190 91.693 84.597 85.953 86.220 86.574 (22.617) 354
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 97.458 94.978 87.654 84.952 84.066 81.945 86.004 86.959 86.962 79.994 (17.464) (6.968)
BRADESCO 80.726 94.941 86.101 85.815 86.213 78.613 75.622 75.591 74.746 72.642 (8.084) (2.104)
SANTANDER 50.024 47.254 44.291 48.012 47.819 38.531 48.834 52.603 55.611 55.646 5.622 35
BANRISUL 11.098 11.214 10.516 10.763 10.283 9.280 9.002 8.658 9.089 9.471 (1.627) 382
SAFRA 5.752 5.876 5.965 8.070 7.407 7.567 10.407 9.156 9.365 8.843 3.091 (522)
BANCO NORDESTE 7.231 7.214 6.925 7.005 6.802 6.684 6.708 6.594 6.679 7.099 (132) 420
BTG PACTUAL 1.622 1.126 1.154 1.295 1.611 2.532 4.037 5.072 5.556 6.329 4.707 773
BANCO VOTORANTIM - - - - 3.885 3.914 4.376 4.463 4.280 4.496 - 216
BANCO INTER - - - - 1.628 2.127 3.898 4.071 3.270 4.391 - 1.121
BRB 3.271 3.185 3.107 3.107 2.926 2.999 3.195 3.452 3.280 3.359,000 88 79
MERCANTIL DO BRASIL 0 2.763 2.761 2.889 2.856 2.899 2.978 2.826 3.005 3.096 3.096 91
BANCO AMAZONIA 3.195 3.142 2.971 2.939 2.965 2.841 2.818 2.867 2.835 2.869 (326) 34
BANPARA 1.959 2.045 2.196 2.389 2.388 2.424 2.547 2.595 2.581 2.610 651 29
BNDES 2.783 2.807 2.693 2.688 2.643 2.508 2.471 2.442 2.430 2.420 (363) (10)
BANESTES 2.478 2.545 2.422 2.311 2.240 2.035 1.923 2.186 2.090 2.241 (237) 151
ABC BRASIL 612 573 540 542 576 627 800 1.043 1.105 1.150 538 45
BANESE 1.038 1.041 1.021 1.018 1.012 994 819 850 926 642 (396) (284)
PARANA BANCO - - 378 407 485 519 517 400 399 406 - 7



 

Os dados mostram que em todas as instituições analisadas, parte significativa da jornada 
de 8 horas corresponde a trabalho não remunerado, refletindo a taxa de mais-valia setorial. A  
média gira em torno de  5h30 a 6h30 de trabalho não pago,  aumentando em bancos de alta 
rentabilidade como BTG, BNDES, Santander e Citibank — que em 2024 registram mais de 6h20 de 
trabalho não remunerado por jornada. Mesmo bancos públicos, como Banco do Brasil e Caixa, 
apresentam níveis  persistentemente elevados.  A  tendência  geral  é  de  crescimento lento,  mas 
contínuo,  desse  indicador,  evidenciando  que  os  ganhos  de  produtividade  e  lucro  não  vêm 
acompanhados de uma melhora proporcional na remuneração.
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Fonte: Relatórios anuais dos respectivos bancos.  Elaboração: ILAESE.

EXPLORAÇÃO: TRABALHO NÃO PAGO EM UMA JORNADA DE 8 HORAS
Empresa Sede 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024
BANCO DO BRASIL Brasília - DF 5:44 5:23 4:56 4:11 5:21 5:47 5:41 5:39
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL Brasília - DF 5:31 5:12 6:05 5:22 5:44 5:50 6:08 5:56
ITAÚ UNIBANCO São Paulo - SP 6:11 6:39 6:41 5:54 6:50 6:00 6:21 6:57
BRADESCO Osasco - SP 5:46 5:28 6:26 5:19 6:25 6:25 6:18 6:48
BNDES Rio de Janeiro - RJ 6:30 4:45 7:20 7:15 7:53 8:08 8:03 8:12
SANTANDER São Paulo - SP 6:53 6:44 6:13 6:05 7:12 6:08 5:09 6:57
BTG PACTUAL Rio de Janeiro - RJ 6:38 - 6:34 6:08 7:19 6:37 6:38 6:26
KIRTON Curitiba - PR 8:00 8:00 8:00 8:00 8:00 8:00 8:00 8:00
SAFRA São Paulo - SP 6:13 6:25 6:20 5:20 5:01 6:10 6:18 6:07
BANRISUL Porto Alegre - RS 5:46 6:09 6:13 5:28 6:08 6:03 6:25 6:47
CITIBANK São Paulo - SP 4:33 6:15 6:08 6:39 6:49 7:05 6:31 6:53
BANCO INTER Belo Horizonte - MG 6:47 6:04 6:16 5:22 7:11 6:15 6:53 7:23
BANESTES Vitória - ES 5:38 5:54 5:52 6:14 6:23 6:57 6:13 6:26
MERCANTIL DO BRASIL Belo Horizonte - MG 6:32 6:31 6:40 6:54 7:10 7:43 7:58 7:53
ABC BRASIL São Paulo - SP 6:06 5:56 6:03 2:12 6:23 6:33 5:59 6:27
BANPARA Belém - PA 6:27 6:01 6:38 6:58 6:46 6:15 6:31 6:33
BANCO AMAZONIA Belém - PA 4:04 4:13 4:12 3:42 4:52 5:03 5:45 3:21
BANESE Aracaju - SE 5:56 5:44 5:47 5:26 5:25 5:29 5:47 5:36
PARANA BANCO Curitiba - PR 7:26 7:26 7:19 7:00 7:28 6:59 6:58 7:04
BRB Brasília - DF 5:41 5:58 5:52 6:12 5:45 5:42 5:44 6:07
BANCO NORDESTE Fortaleza - CE 4:51 4:24 5:14 4:36 5:19 5:55 5:52 5:24
BANCO VOTORANTIM sede 6:42 6:13 3:11 5:06 7:23 6:47 7:07 6:45



 

d – O crescimento do lucro liquido
Na tabela a seguir, indicamos o lucro líquido de todos os bancos nos anos selecionados 

entre 2012 e 2024.

A  tabela  de  lucro  líquido  confirma  a  escalada  da  lucratividade  do  sistema  bancário 
brasileiro. Entre 2012 e 2024, o lucro do Banco do Brasil sobe de R$ 12,3 bilhões para R$ 35,2 
bilhões; o Itaú vai de R$ 13,5 bilhões para R$ 36,2 bilhões; e o Bradesco, apesar de oscilações,  
alcança R$ 17,5 bilhões em 2024. O Santander quase triplica seus lucros, e até bancos médios, 
como Inter e Safra, exibem saltos muito expressivos. O padrão é inequívoco: mesmo em anos de 
crise — como 2015–2016 e 2020 — os lucros permanecem altos ou se recuperam rapidamente, 
revelando a resiliência e a capacidade do setor de transferir custos para clientes e trabalhadores.

e – A distribuição dos dividendos
Agora,  o  que  apresentamos  são  os  dividendos,  distribuídos  aos  acionistas  em  cada 

instituição bancária.
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LUCRO LÍQUIDO DOS MAIORES BANCOS BRASILEIROS (EM MILHÕES DE REAIS)

2012 2014 2015 2016 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024
BANCO DO BRASIL 12.310 11.232 14.108 7.930 12.649 17.899 12.512 19.574 30.797 33.615 35.260
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 6.066 7.092 7.112 4.137 8.761 18.663 12.634 15.848 9.458 11.144 12.612
ITAÚ UNIBANCO 13.594 20.242 23.360 21.639 24.977 26.583 18.909 24.988 29.414 33.368 42.128
BRADESCO 11.381 15.089 17.190 15.084 19.085 22.583 16.547 21.946 20.732 15.122 17.542
BNDES 8.126 8.594 6.199 6.392 6.711 17.721 20.681 34.069 41.743 21.903 26.388
SANTANDER 3.221 2.153 6.983 5.522 12.166 14.088 14.056 14.996 12.359 8.864 13.035
BTG PACTUAL 2.024 3.368 3.409 5.623 1.279 3.752 3.280 6.294 7.842 9.925 11.789
KIRTON -332 -535 -797 -1.856 288 1.212 322 384 1.164 1.461 664
SAFRA 1.281 1.547 1.654 1.698 2.146 2.211 2.033 2.191 2.204 3.335 3.532
BANRISUL 819 691 849 1.053 1.049 1.344 727 949 715 870 916
CITIBANK 489 -265 568 542 1.466 1.172 910 1.296 1.819 1.724 1.652
BANCO INTER 16 22 32 25 68 79 -7 35 37 396 804
BANESTES 76 134 151 161 181 214 232 251 330 371 392
MERCANTIL DO BRASIL 55 -169 73 18 53 121 151 184 201 421 752
ABC BRASIL 227 311 371 407 418 528 322 572 800 852 971
BANPARA 129 148 204 231 308 324 241 241 179 281 368
BANCO AMAZONIA 170 183 249 131 109 275 266 738 1.122 1.345 1.132
BANESE 88 7 27 66 63 84 54 84 76 47 147
PARANA BANCO 197 129 142 132 216 248 59 124 119 70 91
BRB 215 128 56 201 248 419 450 608 91 307 196
BANCO NORDESTE 820 747 306 732 726 1.737 1.019 1.618 2.015 2.098 2.343
BANCO VOTORANTIM -1.988 502 482 426 1.061 1.416 1.030 1.564 1.461 1.151 1.708

Fonte: Relatórios anuais dos respectivos bancos.  Elaboração: ILAESE.



 

A tabela de dividendos mostra um salto impressionante na transferência direta de lucros 
para os acionistas. O Itaú, por exemplo, passa de R$ 3,5 bilhões em 2012 para R$ 28,1 bilhões em 
2024, ou seja, multiplica por oito o volume distribuído. O Banco do Brasil sobe de R$ 4,9 bilhões 
para R$ 15,2 bilhões no mesmo período, e o Bradesco vai de R$ 3,9 bilhões para cerca de R$ 11,3  
bilhões. Mesmo o BNDES, banco público de fomento, mantém repasses elevados (mais de R$ 6,2 
bilhões em 2024),  enquanto Caixa,  Santander e  outros bancos médios também ampliam seus 
dividendos.  Em  síntese:  à  medida  que  a  produtividade  cresce  e  o  número  de  trabalhadores  
diminui, uma fatia cada vez maior da riqueza gerada pelos bancos é desviada diretamente para os 
bolsos dos acionistas.

Vejamos  agora  o  percentual  desses  dividendos  sobre  o  lucro  líquido  das  respectivas 
empresas:
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DIVIDENDOS DOS MAIORES BANCOS BRASILEIROS (EM MILHÕES DE REAIS)

2012 2014 2015 2016 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024
BANCO DO BRASIL 4.924 4.525 5.746 2.355 5.162 6.733 4.197 7.526 4.818 5.673 15.175
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 2.768 3.686 3.729 1.608 1.741 3.321 2.793 3.528 2.532 2.725 2.685
ITAÚ UNIBANCO 3.449 4.398 5.504 6.524 20.848 19.597 4.988 7.073 9.844 23.315 28.104
BRADESCO 3.895 5.055 6.035 6.976 7.299 7.864 5.548 9.240 10.172 11.311 11.283
BNDES 4.553 5.380 3.342 1.518 1.594 7.953 4.912 8.687 9.914 5.202 6.267
SANTANDER 2.179 740 6.200 4.550 6.600 10.800 3.837 9.649 2.820 380 6.000
BTG PACTUAL 374 747 962 1.390 1.197 1.165 1.096 825 2.515 2.975 3.270
KIRTON 500 500 8.500 77 2.380 1.105 0
SAFRA 351 1.168 1.345 1.172 1.388 2.115 180 276 428 1.610 1.542
BANRISUL 326 281 356 265 420 537 218 382 346 360 368
CITIBANK 559 780 145 3.067 1.423 2.053 1.526
BANCO INTER 2 3 19 24 37 64 40 76 74 457
BANESTES 48 39 55 58 88 108 66 141 185 201 152
MERCANTIL DO BRASIL 13 30 21 15 34 42 51 58 130 219
ABC BRASIL 87 98 136 189 220 225 107 201 308 357 395
BANPARA 21 55 68 93 107 176 161 92 99 62 168
BANCO AMAZONIA 79 71 0 39 42 105 76 196 63 358 398
BANESE 9 6 17 19 21 0 0 21 36 22
PARANA BANCO 63 64 66 104 85 81 18 59 84 83 50
BRB 7 35 28 48 85 110 165 117 224 78 50
BANCO NORDESTE 132 153 73 175 186 420 242 386 480 500 558
BANCO VOTORANTIM 77 114 101 195 1.086 316 700 500 666 860

PERCENTUAL DO LUCRO LÍQUIDO DISTRIBUÍDO COMO DIVIDENDOS

2012 2014 2015 2016 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024
BANCO DO BRASIL 40,00% 40,29% 40,73% 29,69% 40,81% 37,61% 33,54% 38,45% 15,64% 16,88% 43,04%
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 45,64% 51,98% 52,43% 38,87% 19,87% 17,80% 22,11% 22,26% 26,76% 24,45% 21,29%
ITAÚ UNIBANCO 25,37% 21,73% 23,56% 30,15% 83,47% 73,72% 26,38% 28,31% 33,47% 69,87% 66,71%
BRADESCO 34,22% 33,50% 35,11% 46,25% 38,24% 34,82% 33,53% 42,10% 49,06% 74,80% 64,32%
BNDES 56,03% 62,60% 53,92% 23,75% 23,75% 44,88% 23,75% 25,50% 23,75% 23,75% 23,75%
SANTANDER 67,64% 34,38% 88,79% 82,40% 54,25% 76,66% 27,30% 64,35% 22,82% 4,29% 46,03%
BTG PACTUAL 18,47% 22,17% 28,23% 24,72% 93,59% 31,05% 33,41% 13,11% 32,07% 29,98% 27,74%
KIRTON - -93,37% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% - 19,95% 204,55% 75,65% -
SAFRA 27,44% 75,48% 81,33% 69,03% 64,67% 95,63% 8,87% 12,60% 19,43% 48,26% 43,66%
BANRISUL 39,88% 40,62% 41,99% 25,14% 40,04% 39,92% 29,99% 40,30% 48,33% 41,37% 40,19%
CITIBANK - - - - 38,12% 66,55% 15,95% 236,72% 78,24% 119,11% 92,35%
BANCO INTER 15,00% 13,65% 58,64% 95,55% 54,13% 81,22% - - 202,78% 18,61% 56,83%
BANESTES 62,44% 29,53% 36,74% 35,73% 48,70% 50,67% 28,51% 56,32% 56,04% 54,32% 38,65%
MERCANTIL DO BRASIL 0,00% -7,77% 41,29% 115,11% 27,96% 27,95% 27,95% 27,61% 28,90% 30,89% 29,17%
ABC BRASIL 38,33% 31,51% 36,67% 46,37% 52,73% 42,63% 33,34% 35,07% 38,51% 41,94% 40,68%
BANPARA 16,63% 37,32% 33,08% 40,00% 34,61% 54,27% 66,68% 38,00% 55,10% 22,00% 45,62%
BANCO AMAZONIA 46,59% 38,83% 0,00% 29,64% 38,30% 38,14% 28,80% 26,63% 5,62% 26,61% 35,20%
BANESE 10,57% 83,15% 63,28% 28,77% 34,25% 0,27% - 25,08% 47,67% 46,57% -
PARANA BANCO 31,95% 49,73% 46,56% 78,35% 39,57% 32,63% 29,97% 47,87% 70,46% 118,60% 55,19%
BRB 3,07% 26,94% 49,26% 23,82% 34,49% 26,22% 36,77% 19,31% 246,13% 25,33% 25,46%
BANCO NORDESTE 16,12% 20,41% 24,00% 23,91% 25,66% 24,18% 23,76% 23,84% 23,82% 23,82% 23,82%
BANCO VOTORANTIM - 15,31% 23,75% 23,75% 18,33% 76,72% 30,64% 44,76% 34,21% 57,91% 50,36%

Fonte: Relatórios anuais dos respectivos bancos.  Elaboração: ILAESE.

Fonte: Relatórios anuais dos respectivos bancos.  Elaboração: ILAESE.



 

Quando olhamos para a proporção do lucro que vira dividendo, o quadro fica ainda mais 
revelador. Em muitos bancos, mais da metade do lucro líquido é distribuída todos os anos. No 
Itaú, esse percentual sobe de cerca de 26% em 2012 para quase 66,71% em 2024; no Banco do 
Brasil, chega a superar 42,04% em 2024, o maior índice registrado em mais de uma década; no 
Bradesco a tendência também é crescente atingindo os mais elevados índices justamente em 2023 
e 2024, com 74,8% e 64,32% do lucro líquido distribuído com dividendos respectivamente. Bancos 
como Safra também opera frequentemente com índices acima de 60%–70%. Isso confirma que o 
objetivo central do sistema bancário é remunerar o capital: a maior parte do resultado não volta 
em investimento produtivo nem em valorização salarial, mas é convertida em renda financeira 
para uma minoria.
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4 – ANÁLISE ESPECÍFICA DOS CINCO GRANDES BANCOS
Como  tratamos  nos  capítulo  anteriores,  o  sistema  bancário  brasileiro  figura  entre  os  mais 
concentrados do mundo. Dados divulgados pelo Banco Central mostram que os cinco maiores 
bancos do país — Banco do Brasil, Bradesco, Caixa, Itaú e Santander — respondem por mais de 
80% do mercado de crédito. O mesmo nível de concentração aparece quando analisamos outros 
indicadores, como o volume total de ativos sob controle dessas instituições.

Além disso,  essa  estrutura  altamente  centralizada  favorece  esses  bancos  em qualquer 
cenário econômico: eles ampliam seus ganhos em fases de crescimento e lucram ainda mais em 
momentos de crise, quando a demanda por crédito aumenta e as taxas de juros tendem a subir 
para cobrir os riscos adicionais enfrentados pelas empresas.

Diante desse contexto, analisamos a seguir o desempenho dessas cinco instituições que, 
somadas, representam aproximadamente um quarto de todo o setor bancário nacional.

a – BANCO DO BRASIL
O  Banco  do  Brasil  (BB)  é  uma  instituição  financeira  organizada  como  sociedade  de 

economia mista, na qual o Governo Federal detém aproximadamente 50% das ações com direito a 
voto, exercendo controle direto sobre sua gestão estratégica. Apesar disso, cada vez mais, o Banco 
do Brasil tem orientação a sua atuação para a rentabilidade, privilegiando os acionistas, tal como 
ocorre  em  empresas  de  controle  Estatal  em  outros  setores,  como  a  Petrobras.  Prova  disso 
podemos encontrar na evolução histórica dos principais índices do Banco do Brasil, indicados a 
seguir:

No  Banco  do  Brasil,  observa-se  uma  forte  aceleração  das  receitas  de  intermediação 
financeira a partir de 2021, passando de R$ 130,3 bilhões naquele ano para R$ 229,6 bilhões em 
2022, R$ 253,2 bilhões em 2023 e R$ 278,4 bilhões em 2024, consolidando um salto superior a  
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Fonte: Tesouro Nacional – Siconf, Relatórios anuais de Contas do Governo.  Elaboração: ILAESE.

Fonte: Relatórios anuais do Banco do Brasil.  Elaboração: ILAESE.
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110% desde o piso registrado em 2020. Já o lucro líquido cresce, ainda que em um ritmo menor:  
de R$ 19,6 bilhões em 2021 para R$ 30,8 bi em 2022, 33,6 bi em 2023 e 35,3 bi em 2024. A massa 
salarial, por sua vez, oscila modestamente – de R$ 21,5 bilhões (2021) para R$ 24,2 bi (2022), 26,6 
bi (2023) e 28,1 bi (2024) –, crescendo bem menos que a receita e o lucro. De tal modo que, em  
2022, pela primeira vez o lucro líquido superou a massa salarial da empresa.

Em termos  percentuais,  as  variações  entre  2021  e  2014  são  as  seguintes,  incluindo  a 
inflação acumulada no período.

Essa elevação da massa de ativos financeiros mobilizados e da rentabilidade obtida por 
meios desses ativos, irá resultar, em 2024, em um dividendo recorde na empresa, superior a 15 
bilhões de reais,  cerca de três vezes mais do que a média do montante distribuído nos anos  
anteriores.
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Fonte: Relatórios anuais do Banco do Brasil.  Elaboração: ILAESE.

Fonte: Relatórios anuais do Banco do Brasil.  Elaboração: ILAESE.
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b – CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
A Caixa Econômica Federal (CEF) é o único dos grandes bancos no Brasil  que pertence 

inteiramente ao Governo Federal e não possui ações negociadas no mercado financeiro. 
Responsável  pela  execução  de  vários  programas  sociais,  a  CAIXA  possui  resultados 

consistentes faz muitos anos, talvez por isso os lucros apresentem uma dinâmica menos ostensiva 
do que os demais gigantes do setor bancário. Vejamos a variação da massa salarial e lucros na CEF.

Na Caixa,  as  receitas  de  intermediação financeira  apresentam recuperação significativa 
após 2020, saltando de R$ 83,1 bilhões naquele ano para R$ 97,1 bi em 2021, 155,2 bi em 2022,  
190,0 bi em 2023 e 189,6 bi em 2024, praticamente dobrando entre 2021 e 2024. O lucro líquido, 
porém, mantém o mesmo patamar: cresce de R$ 9,5 bilhões em 2022 para 11,1 bi em 2023, mas 
recua para 12,6 bi em 2024. Já a massa salarial aumenta de forma moderada, indo de R$ 23,6 
bilhões em 2021 para 25,9 bi em 2023 e 27,97 bi em 2024. Percentualmente, temos:
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Fonte: Relatórios anuais do CEF.  Elaboração: ILAESE.
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A distribuição dos dividendos é a seguinte:

c – ITAÚ UNIBANCO
O Itaú é o maior banco privado do Brasil e o maior conglomerado financeiro do hemisfério  

sul. A instituição é controlada pela família Moreira Salles, que, por meio de suas holdings, mantém 
participação estratégica no comando do grupo. Além do setor bancário, os controladores possuem 
diversos outros empreendimentos, muitos dos quais se desenvolvem a partir da posição central  
que o Itaú ocupa no sistema financeiro nacional.

Apresentamos abaixo, seus lucros e a massa salarial de seus respectivos trabalhadores.
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Fonte: Relatórios anuais do CEF.  Elaboração: ILAESE.

Fonte: Relatórios anuais do Itaú Unibanco.  Elaboração: ILAESE.
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O Itaú apresenta o crescimento mais robusto entre os bancos privados: suas receitas de 
intermediação saem de R$ 147,5 bilhões em 2017 para 152,2 bi em 2021, 220,5 bi em 2022, 279,6  
bi em 2023 e 335,3 bilhões em 2024, acumulando expansão de mais de 120% no período. Os 
lucros tambem avançam: de R$ 24,9 bilhões em 2021 para 29,4 bi em 2022, 33,4 bi em 2023 e  
42,1 bi em 2024. A massa salarial permanece praticamente estável até 2021, quando registra R$ 
24,9 bilhões, e cresce depois para 27,4 bi em 2022, 27,8 bi em 2023 e 31,8 bi em 2024 – ainda  
assim, muito abaixo da expansão das receitas e lucros. 

Em termos percentuais, a variação entre 2021 e 2024 e a que se segue:

Na esteira desse avanço na arrecadação e na lucratividade, temos nos dois últimos anos os 
maiores dividendos já distribuídos pelo banco: 23,3 e 28,1 bilhões de reais nos dois últimos anos.
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Fonte: Relatórios anuais do Itaú Unibanco.  Elaboração: ILAESE.

Fonte: Relatórios anuais do Itaú Unibanco.  Elaboração: ILAESE.
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d – BRADESCO
O Bradesco é um banco brasileiro, constituído na forma de sociedade anônima, sediado em 

Osasco. Apresentamos a seguir os seus índices em termos de arrecadação, lucro e massa salarial. 

No Bradesco,  as receitas começam em R$ 117,8 bilhões (2017),  caem até 79,9 bilhões 
(2020) e depois se recuperam fortemente para 102,7 bi em 2021, 161,6 bi em 2022, 184,5 bi em  
2023 e 213,2 bilhões em 2024. O lucro líquido, porém, não acompanha esse crescimento: ele sobe 
até R$ 22,0 bilhões em 2019, oscila na casa de R$ 15–16 bi entre 2020 e 2022, recua para 15,1 bi  
em 2023 e volta a 17,5 bi em 2024. A massa salarial varia pouco, indo de R$ 14,6 bilhões em 2017  
para 14,6 bi em 2021, 20,7 bi em 2022, 20,7 bi em 2023 e 17,5 bi em 2024. Isso indica que o 
crescimento recente das receitas não beneficia os trabalhadores.

Percentualmente, as variações são as seguintes:
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Fonte: Relatórios anuais do Bradesco.  Elaboração: ILAESE.

Fonte: Relatórios anuais do Bradesco.  Elaboração: ILAESE.
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No entanto, a situação do banco é tão confortável que o Bradesco distribui dividendos  
crescentes desde 2020, atingindo a cifra de 11,3 bilhões de reais em 2023 e 2024, a maior de todo  
o último período.

d – SANTANDER
O Grupo Santander é um grupo bancário global, sediado na Espanha. Trata-se do quarto 

maior banco da Zona Euro. Além disso, é a maior instituição bancária multinacional instalada no 
Brasil. O ano de 2024, foi de grande recuperação para o Santander, com um salto significativo em 
sua arrecadação:
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Fonte: Relatórios anuais do Bradesco.  Elaboração: ILAESE.
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Fonte: Relatórios anuais do Santander.  Elaboração: ILAESE.



 

O Santander apresenta trajetória de receita relativamente estável até 2020, variando entre 
R$ 70–99 bilhões, e depois acelera para 89,5 bi em 2021, 89,1 bi em 2022, 105,6 bi em 2023 e 
199,3 bilhões em 2024, com forte salto no último ano. O lucro líquido foi de R$ 12,2 bilhões em  
2018 para 15,0 bi em 2021, mas cai para 12,4 bi em 2022, 8,86 bi em 2023 e volta a apenas 13,0 bi  
em 2024, encerrando o período em patamar próximo ao de 2017 (R$ 8,0 bi). A massa salarial 
permanece  praticamente  estável  –  entre  R$  7,2  e  7,8  bilhões,  chegando  a  7,7  bi  em  2024. 
Portanto, mesmo com a explosão das receitas em 2024, os trabalhadores não são beneficiados.

Percentualmente os índices são os seguintes entre 2023 e 2024, indicando um crescimento 
da massa salarial abaixo da inflação registrada no período.
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CONCLUSÕES

O estudo mostrou, em primeiro lugar, que o setor bancário mundial atravessou as últimas 
duas décadas combinando grandes crises com forte expansão dos ativos e da lucratividade. No 
Capítulo  1,  a  análise  dos  32  maiores  bancos  do  planeta  evidencia  que,  após  o  crescimento 
acelerado de 2004 a 2008, a crise financeira levou a uma fase de estagnação relativa, seguida de 
um novo salto após 2020, quando as políticas de socorro estatal e a expansão do crédito na China 
voltaram a inflar o tamanho e os resultados dos bancos. A trajetória da taxa de lucro operacional 
reforça a capacidade do sistema bancário de transformar choques em oportunidades de ganhos, 
ao mesmo tempo em que os dados de emprego e remuneração revelam estagnação ou queda do 
número de trabalhadores e pressões salariais, com o Itaú aparecendo como um banco de porte  
médio  no  cenário  global,  mas  com  remuneração  média  abaixo  de  todos  concorrentes 
internacionais, com exceção dos bancos chineses.

Com esse pano de fundo, o Capítulo 2 demonstra que o sistema bancário brasileiro replica, 
em  escala  própria,  a  mesma  lógica  de  concentração  e  de  favorecimento  do  capital.  Ao 
acompanhar os ativos dos 20 maiores bancos entre 2012 e 2024, o estudo mostra que a expansão 
do setor se acentua justamente nos períodos de crise, quando políticas econômicas e taxas de 
juros  elevadas  ampliam  o  peso  e  a  segurança  do  negócio  bancário.  Na  distribuição  do  valor 
adicionado,  a  fatia  destinada  a  salários  e  encargos  recua  ao  longo  do  período,  enquanto  a 
remuneração do capital próprio cresce até se consolidar como principal destino da riqueza gerada, 
e os impostos oscilam sem compensar a perda relativa do trabalho. Em um setor intensivo em 
mão  de  obra  qualificada,  essa  recomposição  confirma  que  os  ganhos  da  expansão  bancária 
chegam cada vez menos aos trabalhadores.

O Capítulo 3 aprofunda essa leitura ao examinar, banco a banco, como a combinação de 
produtividade, emprego, exploração, lucros e dividendos se traduz na vida concreta dos bancários. 
A  produtividade  anual  por  empregado  aumenta  de  forma  expressiva  na  maior  parte  das 
instituições, com casos em que o valor produzido mais do que dobra em poucos anos, ao passo 
que as tabelas de emprego registram queda estrutural do quadro de trabalhadores nos grandes 
bancos públicos e privados. Em paralelo, o lucro líquido escala persistentemente entre 2012 e 
2024 e a distribuição de dividendos aos acionistas acompanha essa tendência.

No  Capítulo  4,  a  análise  específica  de  Banco  do  Brasil,  Caixa  Econômica  Federal,  Itaú 
Unibanco,  Bradesco e  Santander  permite  enxergar  essa  dinâmica  com ainda mais  nitidez.  No 
Banco  do  Brasil  e  no  Itaú,  por  exemplo,  as  receitas  de  intermediação  financeira  crescem 
fortemente após 2021, com lucros líquidos em trajetória ascendente e distribuição de dividendos 
em patamares recordes, enquanto a massa salarial avança em ritmo bem inferior. Na Caixa, as 
receitas praticamente dobram entre 2021 e 2024, mas o lucro mantém um patamar mais contido 
e a massa salarial cresce apenas moderadamente. No Bradesco, as receitas se recuperam de forma 
expressiva após 2020, sem que os lucros acompanhem a mesma intensidade, e a massa salarial 
varia pouco, com oscilações recentes. Já o Santander combina forte salto de receitas em 2024 com 
lucros irregulares e uma massa salarial praticamente estagnada, o que significa que a explosão da 
arrecadação não se converte em ganhos para os trabalhadores.

Tomados em conjunto, os quatro capítulos mostram que o setor bancário, no Brasil e no 
mundo, se beneficia de crises e políticas de Estado para expandir ativos e lucros, ao mesmo tempo 
em que reduz ou estagna o emprego, contém salários e amplia a fatia da riqueza apropriada pelos 
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acionistas. O estudo demonstra que os bancos brasileiros, em especial os cinco maiores, operam 
com alto grau de centralização e rentabilidade,  sustentados por ganhos de produtividade.  Ao 
sistematizar  esses  dados  a  partir  do  ponto  de  vista  dos  bancários,  o  trabalho  oferece  base 
concreta para sustentar reivindicações por reajustes salariais, proteção do emprego e melhoria 
das condições de trabalho em um setor que, objetivamente, dispõe de ampla margem econômica 
para atender as demandas de seus respectivos trabalhadores.
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